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Resumo- A pesquisa tem como enfoque central análise do desenvolvimento da cidade de Guararema de 
1991 a 2000, apresentando os índices de desenvolvimento por categorias como: demografia, educação, 
renda, habitação, dentre outros. Será dado um espaço para uma das principiais atividades econômicas da 
cidade, o turismo, que tornou-se grande fonte de renda nos últimos anos. 
 
 
Introdução 
 
1. Características Sócio-Econômicas 
 
O município de Guararema tem sua atividade 
econômica diversificada, sendo bem divida entre 
indústrias, comércio, serviços e agropecuária, 
não tendo nenhum setor específico que se 
destaque entre os demais. 
 
A agricultura que já foi a principal atividade do 
município tem perdido espaço, sendo hoje 
representada principalmente pelo cultivo de flores 
e frutas, estas apresentando o caqui e a 
tangerina como principais produtos. A 
agroindústria é representada pela produção dos 
derivados do leite, mel e aguardente. 
 
A atividade industrial é a que tem apresentado 
maior crescimento nos últimos anos, tanto pela 
localização estratégica do município que tem seu 
distrito industrial (ZUPI I) localizado no 
entroncamento da Rodovia Presidente Dutra com 
o complexo Ayrton Senna/Carvalho Pinto, como 
pela política de incentivos fiscais adotada pela 
Administração Municipal. A proximidade com a 
Rodovia Dom Pedro I, o acesso pela Estrada 
Velha Rio-SP (SP 66), e ainda a linha ferroviária 
que corta o distrito industrial também são muito 
importantes no escoamento da produção, o que 
tem incentivado a instalação de novas empresas. 
 
Quanto à mão-de-obra, que tem melhorado seu 
nível de especialização nos últimos anos, 
contando principalmente com os convênios 
mantidos pela Prefeitura com o SENAI e o 
SENAC. 
 
O comércio da cidade é variado, contando com 
lojas de boa qualidade, diversidade e 
sofisticação. Observa-se um aperfeiçoamento e 
crescimento contínuo devido ao crescente 

aumento no número de turistas, bem como por 
causa dos novos moradores que em sua grande 
maioria vem da capital. 
 
Turisticamente a cidade apresenta ótimas 
oportunidades, pois o clima agradável combinado 
com um meio ambiente preservado atrai muitos 
turistas. A capacidade hoteleira ainda é pequena, 
mas conta com excelentes estruturas. O Rio 
Paraíba despoluído também é um grande 
atrativo, sendo procurado para pesca e esportes 
aquáticos. A infra-estrutura urbana, com praças 
floridas limpas e bem organizadas favorece o 
desenvolvimento da atividade. A cidade possui 
ainda um Centro Artesanal que oferece trabalhos 
variados feitos pelos artesãos locais. 
 

Vocação econômica 
Floricultura, pecuária, turismo e indústrias. 

 
2. Indicadores Sócio-Econômicos 
 

2.1. Demografia 
 
No período 1991-2000, a população de 
Guararema teve uma taxa média de crescimento 
anual de 2,32%, passando de 17.961 em 1991 
para 21.904 em 2000. 
A taxa de urbanização cresceu 2,37, passando 
de 78,98% em 1991 para 80,85% em 2000. 
Em 2000, a população do município representava 
0,06% da população do Estado, e 0,01% da 
população do País. 
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Figura 1: População por Situação de Domicílio 
Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano - 2004 
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Figura 2: Crescimento Anual da População X 
Taxa de Migração 
Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano - 2004 
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Figura 3: Estrutura Etária 
Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano - 2004 

 
Tabela 1: Indicadores de Longevidade, 
Mortalidade e Fecundidade 
 

  1991 2000 

   

  Mortalidade até 1 ano de idade  33,5 13,6 
   Esperança de vida ao nascer 
(anos) 

66,2 72,5 

   Taxa de Fecundidade Total  3,0 2,4 
Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano - 2004 
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Figura 4: Longevidade, Mortalidade e 
Fecundidade (Municipal) 
Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano – 2004 
 
No período 1991-2000, a taxa de mortalidade 
infantil do município diminuiu 59,58%, passando 
de 33,55 (por mil nascidos vivos) em 1991 para 
13,56 (por mil nascidos vivos) em 2000, e a 
esperança de vida ao nascer cresceu 6,28 anos, 
passando de 66,22 anos em 1991 para 72,50 
anos em 2000. 
 

2.2. Educação 
 
 
Tabela 2: Nível Educacional da População Jovem 
 

 
Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano – 2004 
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Figura 5: Nível Educacional da População Adulta 
(25 anos ou mais) 
Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano – 2004 

 
2.3. Renda 

 
 
 
Tabela 3: Indicadores de Renda, Pobreza e 
Desigualdade 
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Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano – 2004 

 
A renda per capita média do município cresceu 
61,49%, passando de R$ 218,10 em 1991 para 
R$ 352,20 em 2000. A pobreza (medida pela 
proporção de pessoas com renda domiciliar per 
capita inferior a R$ 75,50, equivalente à metade 
do salário mínimo vigente em agosto de 2000) 
diminuiu 32,13%, passando de 31,1% em 1991 
para 21,1% em 2000. A desigualdade cresceu: o 
Índice de Gini passou de 0,55 em 1991 para 0,61 
em 2000. 
 
Tabela 4: Porcentagem da Renda Apropriada por 
Extratos da População 
 

 1991 2000 

20% mais pobres 2,7 2,5 

40% mais pobres 9,3 8,5 

60% mais pobres 20,3 17,9 

80% mais pobres 40,3 34,2 

20% mais ricos 59,7 65,8 

Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano – 2004 
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Figura 6: Renda Per Capita Municipal (1991 X 
2000) 
Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano – 2004 

 
2.4. Habitação 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tabela 5: Acesso a Bens de Consumo 
 

 
Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano – 2004 

 
Tabela 6: Acesso a Serviços Básicos 
 

 
Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano – 2004 

 
 

2.5. Vulnerabilidade 
 
Tabela 7: Indicadores de Vulnerabilidade Familiar 
 

  1991 2000 
   

  Mulheres de 10 a 14 anos 
com filhos 

* 0,0% 

  Mulheres de 15 a 17 anos 
com filhos 

4,9% 6,9% 

  Crianças em famílias com 
renda inferior à 1/2 salário 
mínimo 

39,9% 31,2% 

  Mães chefes de família, sem 
cônjuge, com filhos menores 

3,3% 3,8% 

  * Não Disponível   

Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano – 2004 

 
2.6. Desenvolvimento Humano 

 
No período 1991-2000, o Índice de 
Desenvolvimento Humano Municipal(IDH-M) de 
Guararema cresceu 13,19%, passando de 0,705 
em 1991 para 0,798 em 2000. 
A dimensão que mais contribuiu para este 
crescimento foi a Longevidade, com 37,5%, 
seguida pela Educação, com 33,9% e pela 
Renda, com 28,6%. Neste período, o hiato de 
desenvolvimento humano (a distância entre o IDH 
do município e o limite máximo do IDH, ou seja, 1 
- IDH) foi reduzido em 31,5%. 
Se mantivesse esta taxa de crescimento do IDH-
M, o município levaria 9,9 anos para alcançar 
São Caetano do Sul (SP), o município com o 
melhor IDH-M do Brasil (0,919). 
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Figura 7: Indicadores de Desenvolvimento 
Humano 
Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano – 2004 

 
- Índice de Desenvolvimento Humano (IDM-M) 
no ano de 2000 
 
Em 2000, o Índice de Desenvolvimento Humano 
Municipal de Guararema é 0,798. Segundo a 
classificação do PNUD, o município está entre as 
regiões consideradas de médio desenvolvimento 
humano (IDH entre 0,5 e 0,8). 
Em relação aos outros municípios do Brasil, 
Guararema apresenta uma situação boa: ocupa a 
597ª posição, sendo que 596 municípios (10,8%) 
estão em situação melhor e 4910 municípios 
(89,2%) estão em situação pior ou igual. 
Em relação aos outros municípios do Estado, 
Guararema apresenta uma situação boa: ocupa a 
179ª posição, sendo que 178 municípios (27,6%) 
estão em situação melhor e 466 municípios 
(72,4%) estão em situação pior ou igual. 
 
Tabela 8: Índices de IDH-M 
 

 
 

Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano – 2004 

 
3. Comparação entre os índices 
municipais e estaduais 
 
Tabela 9: Ocupação de Postos de Trabalho 
(Município X Estado) 
 

 
 

Fonte: SEADE 

 

Tabela 9: Valor Adicionado Fiscal 
 

 
 

Fonte: SEADE 
 

4. Dados Técnicos 
 
Tabela 10: Arrecadação Fiscal (Municipal) 
 

 
 

Fonte: Prefeitura Municipal de Guararema 

 
Tabela 11: Principais Atividades Econômicas 
 

 
 

Fonte: Prefeitura Municipal de Guararema 

 
5. Conclusão 
 
Constata-se que a cidade apresentou um 
crescimento econômico nos últimos dez anos 
analisados. Os governos municipais vêm 
trabalhando por melhores índices de qualidade 
de vida, infra-estrutura, educação dentre outros. 
Embora a cidade apresente um aumento na 
renda per capita no período, nota-se também, 
cresce como em todo o país, a desigualdade 
social. 
A cidade com características típicas do interior, 
com vocação econômica voltada à pecuária, 
turismo, floricultura e indústria, têm seu maior 
número de postos de empregos diretos no setor 
industrial que atualmente emprega 1167 
trabalhadores formais.   
O Turismo vem se desenvolvendo em grande 
escala, sendo ele também um grande gerador de 
renda para o município, contribuindo com o 
comércio local, e a venda de imóveis, através dos 
loteamentos de chácaras e sítios situados às 
margens do Rio Paraíba e em outras mediações 
da cidade. A revitalização e a infra-estrutura de 
seus pontos turísticos também tem atraído um 
público adepto à natureza que pode contar com 
toda a hospitalidade local. 
 
6. Bibliografia 

 



VIII  Encontro Latino Americano de Iniciação Cientifica e  

IV  Encontro Latino Americano de Pós-Graduação – Universidade do Vale do Paraíba 
600 

 
Site 1: www.guarema.sp.gov.br 
 
Site 2: www.guararema.com.br 
 
Site 3: www.seade.gov.br 
 
Site 4: www.pnud.org.br 
 
 
 


	Figura 1: População por Situação de Domicílio
	Figura 3: Estrutura Etária
	Tabela 1: Indicadores de Longevidade, Mortalidade e Fecundidade
	Tabela 2: Nível Educacional da População Jovem
	Figura 7: Indicadores de Desenvolvimento Humano
	Tabela 9: Valor Adicionado Fiscal



